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Meu caro Angel:

Nao imaginas o prazer que me deî’te com a tua cartinha amiga 

de 25 de novembro passado. Evidentemente é uma realidade, a ponte 

postal entre nós dois. Vamos mante-la com todos os cuidados, para 

que nao enferruje nem desabe...

A notícia de que poderás, com a Marta, vir novamente aos 

States e particularmente a Califórnia, confesso-te que á das 

mais festivas. Por Isso, e também por múltiplas razoes profis­

sionais, aconselho-te a nao recusarles) o convite. E quando 

vieres de visita a Stanford, aqui estaremos a espera de voces, 

já sabe^ caminho e o gósto dacomida aqui de casa.

Quanto ao artigo para a^ua revista, que me pedes com tanto

carinho e .2£Z£ir-_íí®J:£®* pi’ometo-te que sairá, ^-ao logo eu me de- 

sincumba de uns tres ou quatro compromissos inadiáveis (inclusive 

uma palestra sobre as vanguaradas brasileiras contemporáneas do 

Huidobro, a ser lida num congresso vanguardista — há «empre um 

congresso vanguardista no mundo acadêmico americanol — de Chi­

cago, no próximo abril). Também te garanto, fechando os parente- 

^®^ ^^®^°^^^’^'^° ^'^ artigo solicitado, qu e o trabalho abordará 

autor e assunto de nosso comum interesse.

E e so. Agradecendo as tuas amaveis palavras a respeito

do meu (e nosso, pois que sofremos todos a mes’~a moléstia)

”mal do domingo,” aqui fica, a tua disposição,e com um abraço

de felizes festas extensivo a Marta, o



PS. Acaba de sair (pela Cultrix de S. Paulo, q. os publicará ate 
o sétimo volume final) o volume III da Historiada Inteligencia 
Brasileira, do Wllson Martins. Obrando leitura obrlgatorla, pelo que 
reabilita e revisa do passado literario brasileiro (e portugués, 
dfcrante a Colonia). Aguardo com bastante impaciencia a parte de­
dicada ao Simbolismo e ao pré-Modernismo.
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31 de dezembro de 1978

Meu caríssimo Ángel,

Nao vou permitir que se acabe o ano sem o meu cativo agrade­

cimento pela ediqao do Darío, que em tfo boníssima hora (os Deuses 

te recompenseml ) me enviaste. Saiu obra magnífica, valorizada 

escolásticamente por teu esplendido estudo crítico, espelho de 

tua finura de analista e do forte historiador da cultura que tam­

bém es. Agradou-me em particular o teu sentido do tempo estético 

em que viveu o poeta, um tempo que soubeste captar, porque assim 

deve ser, em suas relações claras (ou subterrâneas) com a sociedade 

total da época. Meus pa rabéns 1 E repara que os aplico Igualmente 

a segurança de tiia linguagem, que, adaptando-se ao mais recente 

vocabulario da crítica, evita esoterismos pedantes e revive criado­

ramente terminologias mais antigas, aq-íielas que o bom-senso mnnda 

que ríTo derprezemos nunca. Tenho dltoJ

Â Coloquio/Letras de Lisboa estaré publicando, nos seus próxi­

mos tres ou quatro números, pelo menos dois trabalhos meus que de 

certeza te vao interessar. TJm trata do mis recente livro de poemas 

do Drummond, Discurso de Primavera e Algunas Sombras, e o outro, 

um pouco diferente no tom e no estilo, debruça-se com alguma minúcia 

sobre uma (também recente) traduçao para o espanhol de poemas do 

Augusto dos Anjos. De ambos te enviarei, em tempo, a separata ou a 

xerox competente. Também te quero enviar, se ainda estés interessado, 

uma colaboraçao especial para a tua revista. *ensei, que^parece? num 

capítulo (tem valor autónomo) de msu livro em progresso sobre a 

lírica do T&nuel Bandeira. Talvez o terceiro, que estuda em mia
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pignificaçao estético-histórica Q Ritmo Dissoluto, livro complexo, 

ponte de transiqa’o entre o Bandeira pos-sirabolls ta e o poeta 

libertariamente modernista de Libe rtina ge m, com a su® gargalhada 

de vanguarda e os seus ritmos sobstudo inums ráve is » Aínda esta 

semana vou retocar as notas (ja e^scritas) e polir um ou outro detalhe 

de pequena monta. Aguardo, sem pressa, a tua opiniao.

Stanford segue no ritmo de sempre, solar e de certo modo solita­

ria em sua alienaçao espiritual,., ??as a biblioteca (principalmente 

a lus o-bras lie ira ) vai crescendo em silencio, e e-me grato, nos 

fins de semana, passar os olhos sensualmente por essas prateleiras 

de preciosidades com que sonhei durante os anos de juventude brasileira 

numa cidede onde as bibliotecas (qual a de m5 u pal, airda hoje 

assombrosamente variada) era m toda*” particulares, e compradas sabe 

Deus com que sacrificios monetarios...

Escreve, qijando houver tempo, e recomenda-me particularmente 

a Marta (que trabalhos publica e planeja ele agora?). Da-me, por 
g AS/*^ 

igual, noticia d^ atuais estudos e interesses. Algo me diz que nos 

encontraremos breve, para reatar o fio do convivio e reavivar o fogo 

das conversas.

Vai, com votos de um próspero e im Is-que-perfeito 1979, o abrac^o 

do teu amigo e leitcr

Ao q ue tudo indica, estarei ensl/nando na ’’^nlvcrs idade de Brasilia 

entre 1 de junho e 1 de julho vindouros. Materia do curso? Poesia 

Modernista do Brasil (Bandeira, Drummond, Cecilia e Murilo Mendes). 
Entre abril e agosto passados estive viajando pelo Brasil, após au­

sencia de 5 anos. Quantas imprevlsive is metamorfoses:,..
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5 de abril de 1979

Meu caro Ángel,

Chegou-rae em paz e a salvamento a tua cartlnha de fevereiro 

passado, que 11 com alegria o carinho, e a que só nao respondí na 

volta do correio por absoluta falta de tempo (falo do tem£o cr^iadtor, 

claro, e nS*o propriamente do cronológico). A burocracia universita­

ria, a próxima viagem ao Brasil om malo (día 25 vindouro), um peper 

a ser escrito (ja o fol) e lldo em Santa Barbara (ja o será, dentro 

do tres dias), o dlebo, acredita. Enflm, aquí ostou, pronto a conver­

sar um poucochinho contigo, e pronto, aínda, a te dar notícias dos 

meus trabalhoso Comeeemos com estes últimos.

Em voz do ensaio sobre o Manuel Bandeira (que só ÍM ría sentido 

quando lido e examinado á luz do dols outros ensaios precedentes, am­

bos ja divulgados no Brasil, e dos quals te enviarei fotocopia em 

tempo devido), envio-te a resenha/artigo sobre o Augusto dos Anjos 

em Espanhol, que a Cológuio/Letras do Lisboa deverá divulgar, em 

versao mais reduzida, em malo ou julho próximos. Querendo, poderásdl- 

vulgá-lo , om tua revista ou em qualquer outira de tua especial 

profere'ncia, desdo que o^exto sala em espanhol (assim evito o drama 

da publicaça^o duplicata, do q\as a revikta portuguesa nao gosta, do 

vez que a materia ó paga e requer prioridade na publlcaçao). Entre­

tanto, depois do malo ou d e julho, poderás republicar o artigo na forma 

o na língua que quiseres, porque entao a Colóqu 1 o/Letras já o terá felt© 

em portugués, e pronto. Resumindo: em espanhol, quando quizares; em 

portugués, depois da publicaqío em Lisboa. í tudoí



STANFORD UNIVERSITY
STANFORD. CALIFORNIA 94303

DEPARTMENT OF SPANISH AND PORTUGUESE

Xngel, 2

Quanto ao pa per que lerei nestenabado ere Santa Barbara, trata-se, 

nada ire 1? nada menos, de um exaree (com leitura drareatlca no melhor dos 

sentidos) dos poeires epistolares quo Jorge de Sena e eu trocamos durante 

alguns anos, principalmente entre 1967 e 1971» Tudo no estilo da Cortesía 

do Alfonso Reyes, ou do Mafua do Malungo do f^anuel Bandeira, ou aínda, 

se quisermos recuar a um dos nobres cultores do genero, dos poemas do 

circunstancia do GÓngora. Quando Isto vier nas Atas da homoiagem postuma 

ao Jorge de Sena, hei de te enviar um exemplar, podes ficar tranquilo. 

Tarebere estarei te remendo, quando sair, duas outras colaboraçoes que 

a Coloquio/^etras anda guardando já faz quase um ano, referentes 

ao Drummond e à Historia cb Inteligencia Brasileira do Wilson Martins» 

Cada coisa a seu tempo, como declara a BÍblla.».

E de teu lado, que me contas? Continuo naqiie le sonho de te trazer 

de volta para Stanford, mais dia menos dia, tu e a Marta. Com um pouco 

de paciencia e diplomacia e senso de oportunidade (nío oportunlsmol..») 

e um salário condigno -- te garanto que te convencerei a aceitares a 

oferta» Isto, claro, Independentemente da vontade de te rever antes, 

quem sebe num desses congressos Internacionais onde passeemos todos as 

nossas Idelas, ou pelo menos os nossos Ideais. Jill manda lembranças 

a voces dois, e recorda com saudade aquele jantar ob^J^^^ili®.» Precisamos 

repetir a proeza, e com melhores garrafas e muito mais comida. E acho 

que por aqui me cerro, pois ja passa da meia-noite e eu ainda nao fui 

para casa. Recomenia-me a Marta com ternura, e aceita o abraço amigo 

do (ao teu dispor)


